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			“À existência”

			Fez-se a luz.

			Do infinito vazio

			surgiu pelo divino amor

			o sonho cósmico,

			imensurável magnífico.

			“Do divino amor ele surgiu” eu digo,

			do nada fez-se o todo,

			e como que por milagre,

			acordou do vácuo profundo

			o primeiro homem.

			História sem início,

			história sem fim;

			Ciclos e ciclos

			sem nunca findar.

			Assim quer o divino amor;

			Que sonhemos para sempre,

			sempre com a sutil esperança,

			misteriosa, semidesconhecida, oculta

			silenciosa,

			de encontrar no caminho,

			sacras lembranças

			do belo, do altivo,

			enfim, de tudo aquilo que — elevar;

			Sacras lembranças

			de múltiplas eternidades,

			pelas quais todos passamos,

			rumo à origem da luz,

			rumo à união com o todo,

			rumo ao Demiurgo, o Arquiteto,

			o Espírito Santo, de infinito esplendor,

			seja como for,

			à caminho do encontro

			com o infinito transcendente, ao — Tao.

			Do divino amor

			surgiu o majestoso sonho cósmico,

			e fomos presenteados todos

			com a dádiva de poder — sonhar.

			Isto é a existência,

			pouco mais do que um sonho,

			fruto da mais vigorosa atenção,

			do olhar de infinitos espectadores,

			do sagrado teatro universal.

		

	
		
			Do início ao fim,

			que já por certo existem,

			vivemos os instantes,

			um eterno — agora;

			E neste agora,

			comungamos em união,

			a ilusão das partes,

			que para todas direções se movem,

			em aparente divisão.

			Mas que não se engane,

			somos todos um

			na soma dos instantes;

			Somos os olhos dele,

			o Grande Sonhador,

			que por divino amor fez-nos despertar,

			somos seus olhos,

			criados para que ele possa

			olhar para si mesmo,

			perante infinitos ângulos,

			assim preenchendo

			todo o espaço sem fim,

			com a divina luz,

			que não há de se ausentar

			em qualquer lugar que seja.

			Assim, somos um,

			todos filhos da luz,

			olhos do criador,

			que por divino amor,

			quis nos dar

			a excelsa possibilidade

			de para sempre e sempre

			Sonhar.
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			“A mola e o travesseiro”

			Em um mundo tão líquido, tão plástico e frágil

			como precisamente descreveu o já falecido Bauman,

			é facilmente suscetível o despertar de

			psicóticas desvairadas crises,

			fazendo qualquer um sofrer agudamente

			dos mal cuidados nervos.

			Neste mundo que já pende à birutice histérica,

			salvam-se de freudianos diagnósticos

			aqueles que tem a rara habilidade de recobrar-se

			como a mola metálica intacta de um colchão velho

			ou, então, como aqueles travesseiros cujo o povo

			atribui hilária e leigamente a confecção à NASA.

			Talvez Séneca ou Nietzsche sirvam como predileto exemplo

			de como resistir a diversas intempéries que hoje

			estão tão forçosamente dispostas pelo aquecimento global,

			ao tão sabiamente instruírem que se extraísse

			de desafiadoras caminhadas em insistência,

			as melhores respostas para um pequeno ou grande percalço,

			que eles assim demonstraram com vigor

			respectivamente,

			ao atravessar florestas espanholas ou ao subir uma montanha na Suíça.

			É possível que também seja fortuita fonte de saúde

			a adoção de uma contumaz postura que respeite

			a velha e helênica tradição estóica,

			através da qual era ensinada uma virtuosíssima paciência,

			capaz de suportar até mesmo a labuta

			do mais atarefado pedreiro.

			Quem sabe talvez também honrar

			a heroica história de um judeu polaco,

			que mesmo em desfavorável posição na penosa guerra

			bravamente exclamava —Nie Daj Sie!

			(Muito mais intenso do que o literal aportuguesado “não cederei”)

			e, assim, gloriosamente

			sobrevivia ao holocausto,

			possa trazer ao espírito um pouco de força para manter o gingado

			tão necessário para manter-se de pé ao longo do dia.

			A memória da mãe solteira, cujos incontáveis são os sacrifícios feitos

			para criar até a maturidade os filhos,

			também pode conceder ao humano cerne,

			um pouco de luminosa inspiração para manter-se firme diante

			dos múltiplos desafios que a vida certamente vêm a oferecer.

			Diversos são os exemplos, como demonstrado, dos quais podemos

			aprender a sofrer um pouco menos, a manter-se de pé

			apesar dos pesares,

			e talvez podendo, assim, tornar-se um pouco mais

			como a resiliente mola, ou como o maleável astronauta travesseiro.
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